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No estudo, a situação do 

empregado em Campinas 

Oa sucursal da 
CAMPINAS 

Uma pesquisa realizada pela Arqui- 
diocese de Campinas, no final do ano 
passado, eznlS paróquias, surpreendeu 
técnicos da Prefeitura e políticos, pois 
revelou que o número de empregados 
sem registro em carteira no município í 
superior ao previsto. A pesquisa mos- 
trou, também, que, das 4.340 pessoas 
entrevistadas, mais da metade ganha 
até quatro salários mínimos. 

O levantamento da Igreja foi feito 
mediante a distribuição de questioná- 
rios durante celebração de missa, para 
levantar Itens como sexo, Idade, estado 
civil, profissão, se está empregado e 
qual o salário. Dos 4.340 consultados, 
1.003 sáo donas-de-casa, 845 emprega- 
dos na construçáo civil e em linhas de 
produçáo de fábricas, 246 comerclárlos, 
220 funcionários públicos e 92 bancá- 
rios. Um total de 1.503 pessoas estavam 
desempregadas e a maioria absoluta 
náo era sindicalizada. 

A Informação mais Importante 
apurada pela pesquisa da Igreja de 

Campinas é que do total dos entrevista- 
dos. 1.930 trabalhadores náo Unham 
registro em carteira, "Supondo que os 
dados sejam verdadeiros — comentou 
ontem o secretário municipal da Pro- 
moção Social, Roberto Telles Sampaio 
— me surpreendem, pois náo esperava 
que fossem tantos os empregados sem 
registro. Nos números gerais — acres- 
centou — os números confirmam Infor- 
mações que dispomos". 

Para o secretário da Promoçáo So- 
cial de Campinas, "até a conscientiza- 
ção das camadas mais carentes, o tra- 
balho realizado pela Igreja é válido, 
mas ela se pór a campo, náo creio que 
seria adequado". Roberto Telles Sam- 
paio só concorda com o trabalho da 
Igreja no município na medida em que 
"conscientiza a população para a ob- 
tenção de seus direitos". 

O deputado estadual Vanderlel Si- 
mlonato critica a pesquisa da Igreja, 
afirmando que "está 'furada' nos dados 
referentes aos desempregados, pois o 
número real é multo maior que o apre- 
sentado". Segundo Slmlonato, "a sltua- 
çáo mostrada pela pesquisa é altamen- 

te preocupante e conflita com os dados 
que o governo tem colocado á nossa 
dlsposlçáo". Se os números obUdos pe- 
la Arquidiocese de Campinas forem 
corretos, o deputado diz que "entáo 
demonstra que o governo continua nos 
enganando com falsos índices". 

Slmlonato acentua ainda que, com 
base na pesquisa da Igreja, os 50 por 
cento dos entrevistados que náo têm 
registro em carteira somados com os 
1.930 subempregados e os 518 desem- 
pregados, "chegaremos á conclusão 
que mais da metade da populaçáo da 
cidade de Campinas está sobrevivendo 
por uma questáo de milagre". 

O prefeito Francisco Amaral, no 
entanto, considerou "válida, a pesqui- 
sa, pois "mostra a realidade do municí- 
pio, fundamentalmente ignorada por 
aqueles que vivem nos seus próprios 
mundos e náo no nosso mundo univer- 
sal Evidentemente o homem tem de ter 
um melo para sua sobrevivência, mas 
náo com a burla à legislação, como a 
falta de registro em carteira, como mos- 
tra a pesquisa". 


